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Carta aberta da UFT ao Sintad-TO 

 
Em resposta à nota de repúdio dos servidores técnico-administrativos com relação à matéria 
sobre a greve publicada no site oficial da Universidade Federal do Tocantins (UFT), a Reitoria 
desta instituição torna público que: 
 

1. Admite, em primeiro lugar, que não enviou nem ao Comando de Greve nem às demais 
partes envolvidas – gestores e representantes dos estudantes – nenhuma nota oficial 
agendando a reunião realizada nesta terça-feira (8). Entretanto, o encontro foi 
publicizado nos veículos oficiais da Universidade (site oficial e redes sociais digitais), e 
diversas ligações foram realizadas, sem sucesso, na tentativa de contato com os líderes 
dos servidores. Além disso, ao entrar na Universidade no dia da referida reunião, o 
reitor pessoalmente reforçou o chamado aos representantes da categoria diante de 
diversas testemunhas. De toda forma, entendemos que a formalidade, nesse caso, não 
é mais importante que o interesse da Reitoria em dialogar, e consideramos que os 
interesses da sociedade, da UFT e da Educação devem estar acima de qualquer outro. 

 
2. Nega que a abordagem ao coordenador-geral do Sintad por parte da Diretoria de 

Comunicação durante a elaboração da referida matéria tenha sido desrespeitosa, e 
esclarece que todos os questionamentos feitos ao representante dos técnicos 
decorreram de demandas apresentadas pela imprensa e pela comunidade que está 
ansiosa por informações a respeito dos desdobramentos da paralisação dos 
servidores, e foram feitos de modo profissional, comprometido com a prestação do 
serviço público e na tentativa de ouvir e dar voz, da forma mais isenta possível, a todos 
os lados envolvidos. 
 

3. Com relação à informação de que o Comando de Greve descumpriu acordo com os 
alunos de não paralisar as secretarias acadêmica e não prejudicar o andamento das 
matrículas, a matéria publicada no site oficial da UFT claramente credita esta 
informação ao Diretório Central dos Estudantes (DCE), por declaração do presidente 
da entidade. A informação, que contradiz o Comando de Greve, é reiterada pelos 
alunos em documento assinado pelo DCE, pelos Centros Acadêmicos e Atléticas do 
Câmpus de Palmas. Além disso, ao contrário do que diz a nota de repúdio, a matéria 
não afirma que “o Comando de Greve não negocia”. É justamente o oposto que consta 
no seguinte trecho da reportagem elaborada pela Diretoria de Comunicação: “O 
Comando de Greve não confirmou participação em reunião com os estudantes 
agendada pelo DCE com os Centros Acadêmicos [...], mas o líder dos técnicos-
administrativos, Edy Passos, disse que a categoria está disposta a negociar.” 
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4. Não há qualquer intenção, por parte da Reitoria, de provocar intimidação à categoria. 
O que foi interpretado pelos técnicos-administrativos como “tom agressivo” e 
“intimidativo contra o movimento paredista" é, para a Reitoria, uma tentativa de 
informar de forma clara e objetiva à sociedade sobre as possíveis consequências da 
greve, suas implicações para toda a comunidade acadêmica, bem como as alternativas 
existentes diante do impasse. Neste ponto, a gestão da UFT reitera que sempre esteve 
aberta ao diálogo - posicionamento claramente exposto pela iniciativa de agendar a 
reunião - e informa que a menção ao risco de ação judicial não se trata de ameaça, 
mas sim de alerta para o que já é uma possibilidade real sinalizada pelo Ministério 
Público Federal. 
 

5. Em respeito à categoria e à autonomia de cada câmpus e suas respectivas direções, 
não existe, por parte da Reitoria, qualquer medida arbitrária para coibir a adesão à 
greve ou orientação que possa ser configurada como assédio moral contra os 
servidores técnico-administrativos. Defendemos, porém, que assim como respeitamos 
o direito de greve, seja respeitado o direito a não adesão à greve por parte daqueles 
que seguem em atividade e o fazem, reiteramos, exclusivamente por vontade própria. 
 

6. Lembramos que ao assumir a gestão há um ano e meio, enfrentamos uma greve de 
100 dias, na qual os reitores das Instituições Federais de Ensino foram fortemente 
pressionados a executar o corte de ponto dos grevistas. Não somente os reitores não o 
fizeram como também contribuíram, ao levar a pauta de reivindicações para a 
Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino 
Superior (Andifes), para a mediação do fim da greve e os pequenos avanços 
conquistados pela categoria. Neste momento novamente as Universidades são 
pressionadas a executar o corte de ponto, o que não fazemos pelo posicionamento em 
defesa da autonomia universitária já diversas vezes manifestado. Além disso, 
solicitamos ao Comando de Greve a elaboração de um documento com a pauta de 
reivindicações nacional que pretendemos, mais uma vez, apresentar à Andifes, em 
reunião marcada para a próxima quarta-feira (16).  
 

7. Por fim, reafirmamos nosso respeito ao direito de greve e repudiamos distorções 
maldosas, que não condizem com a nossa atitude e a nossa prática, sobre nossas falas 
e informações divulgadas por meio institucional. Esperamos que na reunião desta 
quarta-feira (9), agendada para as 16h, e nas seguintes reuniões semanais que a 
Reitoria propôs por meio do memorando 071/2014 enviado ao Comando de Greve, 
possamos avançar nas questões fundamentais para a Educação e para a Universidade, 
em benefício da coletividade e com a retomada dos serviços essenciais da Instituição, 
especialmente as matrículas dos alunos. 

 
Palmas, 09 de abril de 2014 

 
Márcio Silveira 

Reitor 
 


